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1. INTRODUÇÃO  
  

1.1. Finalidade da obra.  
  

O presente trabalho tem a finalidade de apresentar estudos técnicos Hidráulicos 

e Hidrológicos, para projeto de Canalização do Córrego do Alheiro, no município de Parapuã, 

os estudos apresentados estão baseados nas normas Técnicas DPO 1 a 4 nas publicações 

realizadas pelo Departamento de Água e Energia Elétrica – DAEE.  

A Canalização tem como finalidade a proteção das margens do canal e  

aumentar a vazão do córrego para combater a erosão e inundações no local.  

O projeto leva em conta a Revitalização do Local, por se tratar de um  

local público. 

   

1.2. Justificativa para sua realização.  
  

O objetivo principal deste estudo é apresentar os cálculos Hidráulicos e 

Hidrológicos de uma canalização, a fim de assegurar que as estruturas hidráulicas atendam 

aos estudos hidrológicos e a Legislação Vigente. Será utilizada para esses estudos a Portaria 

DAEE 717/96, as instruções Técnicas DPO  1 a 4, Lei estadual 7.663/91, dentre outras 

legislações.  

   

2. ESTUDOS HIDROLÓGICOS  
  

2.1. Área da Bacia do Córrego Alheiro limitada pela seção da obra.  
  

De acordo com os levantamentos realizados através de cartas topográficas obtidas 

através do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas), a área de drenagem da 

bacia do Córrego Alheiro, acima da seção da obra a ser implantada possui 1,45 Km².  
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2.2. Apresentação da metodologia empregada.  
  

Para o cálculo da vazão de enchente do Córrego Alheiro, utilizamos o método 

Racional.  

A escolha deste método se dá pelo fato de que a bacia de contribuição do Córrego 

Alheiro acima da seção de implantação da obra, é menor que 2 Km². No local também não 

existe um posto fluviométrico para a coleta de dados fluviométricos.  

A equação utilizada neste estudo foi da cidade de Iacri-SP devida a proximidade 

e por não existir equação específica determinada para o Município de Parapuã-SP.  

   

2.3. Determinação da declividade média do talvegue.  
  

∆𝐻 
𝑖 =   

𝐿 

Onde:  

∆H = diferença entre as cotas do ponto mais distante e da seção considerada (m); L = 

comprimento do talvegue (Km);  

  

𝑖 =  = 𝟐𝟕, 𝟒𝟓 𝒎/𝒌𝒎   

  

2.4. Determinação do tempo de concentração (tc)  
  
   

    

Onde:  

tc = tempo de concentração (min)  

L = Comprimento do talvegue (km)  
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S = declividade média do talvegue (m/km)   

𝑡𝑐  𝟐𝟒, 𝟎𝟗 𝒎𝒊𝒏  

  

2.5. Definição do coeficiente de escoamento superficial (C).  
  

𝑳 
𝑭 =  =  

√𝟐 ∗ 𝑨 
𝝅 

𝟒 
𝑪𝟏 =  =  

𝟐 + 𝑭 

𝟐 
𝑪 = ( ) ∗ 𝑪𝟐/𝑪𝟏 =  

𝟏 + 𝑭 

  

Onde:  

C = coeficiente de escoamento superficial   

C1 = coeficiente de forma da bacia (tp/tc)  

C2 = coeficiente de escoamento volumétrico, função do grau de impermeabilidade do solo, 
cobertura ou tipo de solo e uso do solo.  

F = fator de forma da bacia hidrográfica, relaciona a forma da bacia com um círculo de mesma 
área (mede a taxa de alongamento da bacia).  

A = área da bacia hidrográfica em km²  

L = comprimento do talvegue, em km  
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 Segundo a instrução técnicas para obras hidráulicas, o valor de C não  

pode ser menor do que 0,50 para áreas urbanizadas, portanto adotaremos o valor de C = 0,80.  

  

2.6. Período de retorno (TR)  
  

O local da implantação da canalização está situado na zona Urbana do Município 

de Parapuã, onde que de acordo com a instrução técnica DPO n° 002, de 30/07/2007 

deveremos adotar o valor de 100 anos para o período de retorno.  

  

2.7. Cálculo da intensidade da chuva de projeto  
  

A equação utilizada neste estudo foi da cidade de Iacri devida a proximidade e 

por não existir equação específica determinada para o município, sendo:  

 

Onde:  

i = intensidade da chuva, correspondente a duração t e período de retorno T, em mm/min;  

t = duração da chuva em minutos;  

T = período de retorno em anos;  
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2.8. Determinação da vazão de enchente de projeto.  
  

𝑄 = 0,1667 ∗ 𝐶 ∗ 𝑖 ∗ 𝐴=  
  
  
Onde:  
Q = Vazão (m³/s)  
C = coeficiente de escoamento superficial;  
i = intensidade da chuva de projeto (mm/min);  
A = área da bacia de contribuição (ha);  
  

𝑄 = 0,1667 ∗ 0,8 ∗ 2,49 ∗ 129 = 𝟒𝟐, 𝟖𝟒 𝒎³/𝒔    
  

Adotar uma vazão de base com valor em torno de 10% da vazão de  

enchente acrescida na mesma.  

  

𝑄𝑏 = 42,84 + 10 % = 𝟒𝟕, 𝟏𝟐𝟒 𝒎³/𝒔  

  
  

3. ESTUDOS HIDRÁULICOS  
  

3.1. Determinação da declividade média do projeto;  
  

 

Onde:  

∆H = diferença entre a cota do talvegue à montante e à jusante do local da implantação da 
obra;  

L = distância entre as duas cotas.  

𝑖 = 0,33 = 0,0033 𝒎/𝒎  
     100 
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3.2. Definição da rugosidade (revestimento)  
  

(𝑏 + 2 ∗ ℎ) ∗ 𝑛 
𝑛𝑒𝑞 =  =  

𝑃 
  
Onde;  
Neq = coeficiente de rugosidade equivalente;  
b = base seção. h = Altura da Seção;  
n = rugosidade referente ao tipo de revestimento; 
P = Somatório dos Perímetros molhados.  
  

 

 
  

3.3. Definição do gabarito do canal;  
  

A canalização será realizada com seção retangular aberta construída com Gabião 

com dimensões de base de 9.5 m x 2,5 m (Largura x Altura), possuindo 100 metros de 

comprimento e declividade de 0,33%.  

  
  

3.4. Dimensionamento hidráulico da seção;  
  

 
 Onde:  
v = Velocidade média (m/s)  
n = Coeficiente de rugosidade de Manning  
Rh = Raio hidráulico (m)  



 
Cálculo Hidrológico - Contenção e Combate à Erosão 

 

9/10  
 Prefeitura Municipal de Parapuã –SP. AV. São Paulo nº 1113 

 

I = Declividade média (m/m)  
 

   
Onde:  
Q = Vazão (m³/s)  
n = Coeficiente de rugosidade de Manning Rh      
= Raio hidráulico (m)  
i = Declividade média (m/m)  
Am = Área molhada (m²)  
  

 
      

 
 

3.5. Determinação da linha d’água do projeto;  
  

𝑄 = 𝑣. 𝐴  

 Onde:  

Q = Vazão (m³)  

v = Velocidade média (m/s)  

A = Área (m²)  

 

Folga sobre o dimensionamento;  

𝑓 ≥ 0,40 𝑚 = 2,50 m  
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3.6. Avaliação dos efeitos dos níveis d’água a montante e a jusante da  
3.6.1 travessia a ser implantada;  

  

Com a implantação da Canalização no Córrego Alheiro não haverá interferência 

no regime de escoamento durante a vazão de cheia da mesma. A seção do córrego no eixo de 

implantação terá área superior às áreas da calha do mesmo à montante e jusante. Sendo assim, 

em épocas de cheia onde o Córrego Alheiro tem vazões máximas, o mesmo não sofrerá o 

represamento a montante da seção da intervenção ou alterações significativas nos níveis 

d’água devido à implantação da mesma.  
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3.7.   Planilha para cálculos de dimensão/vazão. 
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4. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO  
  

  
Imagem do Córrego Alheiro a montante, continuação da canalização a jusante, 07/02/2020.  
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Imagem do Córrego Alheiro, área em processo erosivo ativo, com perda de vegetação e solo, 
10/02/2020.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem da Ala de proteção prejudicada devido ao alto grau de atividade erosivo no local, em 
11/02/2020. 
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Imagem do Córrego Alheiro, carreamento de solo das margens, em processo erosivo ativo, 

11/02/2020.  
 

  

Parapuã, 17 de fevereiro de 2022.  

 

 


